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A civilização europeiaO PLANO DE fOMENTO Por esse
--

e a- ·sua oHgem africanaA
os SERVIÇOS já prestados áo País' :pela Revolução Na
cional há a adicionar '0 que resultará da execução do
Plano de Fomento. Não é

� possível no tempo presente -I por V.loaa·es 1-� efectuar a Iongo prazo qual- - -

quer obra, se se não tiver em linha
de conta a plarriíicaçâo que permita realizar trabalhos, estabe
lecendo tempos de' execução, disponibilidades financeiras e

objectivos a atingir. Só assim, com o estudo meditado e pon
derado dos diferentes casos

que com os trabalhos se ligam,
se pode obter o resultado de
sejado, resultado este que bro
ta naturalmente sem necessi
dade de ímprov ísações.
Abranger as ,necessidades

mediatas e imediatas de um

país, num vasto estudo, re

presenta esforço considerável,
no sentido de encontrar solu
ções de interesse, soluções es

tas que todas tendem para sa

tisfação de anseios e aspira
ções e, essencialmente, para a

criação de' novos rumos de
vida.
Um plano da natureza do

que foi concebido pelo Go
verno da Nação - plano onde
se nota a todo o passo o dedo
de Salazar - será amanhã um

motivo mais de orgulho para
os homens que há 25 anos

lutam persistenteme.nte por
um Portugal maior.
Vamos criar novas fontes

de actividades; vamos desen
volver ramos de acção que ne

cessitavam QU de -ampl.iação
condizente com as necessida
des actuais, ou de melhoria
que lhes permitisse uma maior
produtividade; vamos até ao

Ultramar para ali realizar
mos a obra que se impunha e

só e ra possível com o investi
mento de grandes capitais;
vamos, enfim, a todos os pon
tos, com o objectivo de levar
o bem-estar e o progresso à

população porruguesa, permi
tindo-lhe melhorar o seu ní
vel de vida e assegurando-lhe
ao mesmo tempo novos meios
de actividade.
Vai o país, dentro em breve,

assistir à maior fase da sua

renovação material. Novas fá
bricas, novas centrais hidro
-eléctricas, melhores aprovei
tamentos das terras, tudo se

irá obtendo em anos sucessi
vos e de acordo com os esca

lões pré-estabelecidos. Bem ha
jam os homens da Revolução
por mais este serviço que
prestam devotadamente ao

progresso Nacional.

Ib...I uma entrevista concedida
I� à Imprensa americana,

ao desembarcar em Nova

torque, Churchill declarou
«que o centro da gravidade da
situação mundial não está na

Coreia, mas sim na Europa,
ao Iorigo da «cortina de ferro».

..... 1 V 15.0 dia da crise france
I� sa, René Mayer foi in-

vestido no cargo de Pre
sidente do Conselho, por 389
votos contra 205, tendo-lhe da
do o seu voto, além dos radf
cais, o M. R. P., os Gaulistas.
a U. D. S. R. e o grupo Bar
rochin. Os pontos capitais do
programa governamental são
a aprovação do orçamento e a

reforma da Constítuíção.
Ilía...I a sua oltava e última men

I� sagem (relatório anual)
do Congresso como Pre

sidente dos Estados Unidos,
Continúa na 3." página

ANTES
da Europa se ha

ver tornado o foco dos
p,t'ogressos humanos, a

Africa teve uma civilização t�o poderosa que afrontou a
� da velha Roma. O vocábulo Africa é derivado do fenício,
e só se apelidou por tal nome o grande conrínente banhado pe
lo Mediterrâneo, pelo mar Vermelho, pelo Indico e pelo Atlân
tico, depois da fundação da colónia tiriana de Cartago, no

ano 880, antes de Cristo.
O nome antigo desta parte

do Mundo era Líbia, e o actual
provém dum povo berbere, os

Afri, que habitavam o terri
tório de Cartago.
Desde a mais remota ,anti

gu idade se sabia que a Africa
não passava de uma gigantes
ca península do continente eu

ro-ásio-africano. (Nesse tem

po ainda não se tinha rasga
do o Estreito de Gibraltar,
passando-se.; portanto, a pé
enxuto da Africa para a Eu
ropa, como igualmente não
existia o Mediterrâneo. Esta
geografia física do nosso pla
neta primitivo publicá-Ia-ei
mais tarde.)
Até ao descobrimento da

Guiné, no meado do século
XV, -os povos ,da Europa, .do
Egipto e da Asia desconhe
ciam por completo o que se

encontrava ao sul do Grande
Deserto - o Saará, Sabiam va

gamente que existiam densas
florestas e animais ferozes e

que, naquelas florestas viviam
homens de elavada estatura

(os actuais etíopes e sucedâ
neos), e homens pequenos (os
pigmeus, bosquimanos ou ne

gritos), da.Eloresra Negra. O
resta da Africa era a região
lendária dos reinos encanta

dos, dos tesouros 'fabulosos,
do Mar Tenebroso, até aos

descobrimentos por tugueses,
Em pós da primeira raça

Vermelha, a primeira que do
minou e povoou o nosso Glo
bo, é a raça Negra que gomi
na o Mundo, sendo a Africa
a mãe desta raça, denominada
Etiópica pelos Gregos. E ne

cessário procurar o seu tipo
superior, não no negro dege
nerado, mas sim no Abissínio,
no Núbío e no Egípcio e em

todos os povos do Norte Afri
cano, nos quais se conserva o

carácter dessa raça chegada ao

apogeu.
Ora, estes povos negros in

vadiram o sul da Europa em

tempos pré-históricos. Luta
desigual, ao começo. Saídos
das suas florestas e das suas

habitações lacustres, os Bran
cos, serni-selvagens, não pos
suiam mais recursos que os

dos seus arcos, das suas lan
ças e das suas flechas de pontas
de pedras. Os Negros tinham
já armas de ferro, armaduras
de bronze, todos os recursos

de uma civilização índusrrío
sa, e as suas fortalezas cicló
picas. Aniquilados os primei
ros choques, os Brancos feitos
prisioneiros, começaram por
se tornarem em ma ssa os es

eravos dos Negros, que os for
çaram a trabalhar a pedra e a

transportar os minérios para
-os seus fornos.
Alguns prisioneiros evadi

dos levaram, no entretanto,
para a sua pátria, os usos, as

Continua na 2.a página

I pvr Damiãv de Vaswncellvs

Pintor Lyster Franco

li��o [oa�i�torPor unanimidade, foi pro
clamado sócio benemérito da
Casa do Algarve o ilustre Pro
fessor Sr. Carlos Augusto Lys
ter Franco, pintor de gosto re

quintado.
Associamo-nos, muito gos

tosamente, à justa homena
gem prestada ao notável artis
ta e distinto homem de letras.
Ao Sr. Professor Lyster

Franco, com muito júbilo, en
dereçamos afectuosas sauda-

do Algarve
Sua Santidade o Papa Pío

XII nomeou coadjutor e futu
ro sucessor de S. Ex'.a Rev.mll
o Sr. D. Marcelino António
Maria Franco, venerando Bis
po da Diocese· do Algarve,
o Rev. Sr. Padre Francisco
Rendeiro, 'O. P., Director da
Escola Apostólica dos Padres
Dominicanos de Aldeia No

va, Vila Nova de Ourém, ele
vado à Sé Episcopal como Bis
po Titular de Messene.
Esta notícia foi radiodifun

dida no passado dia 10, pela
Emissora Nacional, por comu
nicação da Nunciatura Apos
tólica, tendo sido recebida no

Algarve com surpreza e ver

dadeira emoção, pois -o novo

Prelado é, pelos seus dotes de
inteligência e pela sua vasta

cultura, uma figura de relevo
da Igreja Católica.
Natural de Murtosa, Dio

cese do Porto. o novo Bispo
chamava-se Manuel dos San
tos Fernandes Rendeiro. Nas

ceu em 15 de Dezernbro de
1915. Frequeri tou o Seminário
Ménor Dominicano do Luso.
Seguiu, depois, para Toulou
se, onde fez os seus estudos
filosóficos e' o seu noviciado.
Então, já frei Francisco Ren
deiro, seguiu para Roma, on

de se formou em Filosofia e

Teologia, com elevadas classi
ficações.
E, há alguns anos, Director

da revista «O Rosário de Ma
ria. e é colaborador assíduo
de várias revistas católicas.
Em 1944, tomou parte no

Congresso Maríolõgtco Luso
-Espanhol, realizado em Fá-

ções.

Â CASA do Povo de Santa
P&. Catarina tem desempe

nhado um importante pa
pel na vida da freguesia.' A

.

sua acção benéfica tem-se sem

pre feito sentir, desde a sua

a sua accño
,
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OS seus colaboradores
"'�===========�I=�""

esquecêssemos o nome desta
senhora, para quem a Casa do
Povo é uma parcela da sua

própria vida, pois a ela se de
vem as mais felizes iniciati
vas, levadas a cabo por aquela
simpática organização. Ao sea

esforço se deve a criação do
simpático Rancho Folclórico
de Santa Catarina, premiado
já em alguns certames.
Organizar um Rancho Fal-

I clórico num meio aride não há.
espírito musical, onde as di
ficuldades de toda a espécie
surBem, é obra meritória.
Ainda está gravado na nossa

memória aquela hora em que
lhe batemos à porta, soliciten
do o sea apoio para contribuir
com um Rancho de Santa Ca
tarina para abrilhantar uma

festQ, de beneficência. Já. ha-

Dr. Timóteo da Costa

fundação. Sem' recorrermos a

dados estatísticos, podemos
afirmar que se contam às cen

tenas as pessoas pobres que
têm recebido amparo da Casa
do Povo.
O seu papel é preponderante

na vida local e, sem o sea

apoio moral e o seu auxílio
material, muitos beneiicios não
teriam sido levados a cabo.
À frente da Direcção da

Casa do Povo, encontrara-se
os senhores José Gil da En
carnação, presidente, Manuel
Duarte Gonçalves, secretário
e João Bento dos Santos, te- '

soureiro, pessoas de bem e

animados da melhor vontade
em ser úteis à sua terra.

Como chefe da sua Secreta
ria, encontra-se, há. muitos
anos, a sr;" D. Maria de Lour
des Neta Costa, esposa do sr.

Dr. Timóteo Costa, médico
daquele organismo.
Seria duma injustiça fla

grante, se, ao referirmo-nos à
Casa do Povo de Santa Catarina

tima, em que apresentou uma

admirável tese sobre o tema
«O Coração Imaculado de
Maria e a sua Maternidade de
Graça», tendo, também, em

1950, participado no Congres
so Mariano Internacional de
Roma.
Ao novo Prelado apresenta

o' «Povo Algarvio» cumpri-

General Leonel Vieira

Conforme já toda a grande
Impresa noticiou, foi nomeado
Governador Militar de Lisboa
o ilustre algarvio sr. General
Leonel Vieira, militar distinto,
com uma brilhante folha de
serviços prestados à Pátria, e

nacionalista de sempre.
Além de outros lugares de

relevo, desempenhou com mui
ta inteligência as funções de
Presidente da Câmara Muni
cipal de Lagos, sua terra na

tal, e de Governador Civil
de Faro.
Pela merecida distinção que

o Governo da Nação lhe aca

ba de tributar na nomeação
para tão honroso cargo, felici
tamos muito sinceramente o

sr. General Leonel Vieira.

mentos respeitosos.

Governador Civil de Faro

Regressou ao Algarve o sr.

Dr. Agostinho Pires, ilustre
Governador Civil do nosso

Distrito, que, durante alguns
dias, permaneceu na capital,
onde passou a quadra festiva.

Edificio da Casa do Povo

víamos batido à porta das en

tidades oficiais da freguesia, e

tudo se nos apresentava deso
lador; porém, sorridente, de
pois de pensar uns momentos,
disse-nos que iria fazer o pos-

Continua na 4.a página
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artes e fragmentos de ciência
colhidos entre os seus vence
dores. Com os .Negros eles
aprenderam duas coisas capi
'tais: a fundição dos metais e

a escritura sagrada, quere di
zer, a arte de fixar certas ideias
por meio de sinais misteriosos
e hieroglíficos sobre peles de
animais; sobre a pedra ou so

bre a casca do freixo; daí os ..

runas dos Celtas. O metal
fundido e forjado foi o insrru
mento da guerra; a escritura
sagrada da origem da ciência
e da tradição religiosa. .

A luta entre a raça Branca
e a raça Negra oscila durante
séculos entre os Pirinéus e o

Cáucaso, entre o Cáucaso e o

Himalaia. A salvação dos
Brancos foram as suas flores
tas, onde, como veados, se po
diam esconder para formarem
o salto no momento propício.
Encorajados, aguerridos, de
século para século melhor ar
mados, tomaram finalmente o

seu desforço, derrotando as

cidadelas dos Negros, expul
sando-os das costas da Euro
pa, e invadindo¿ por seu tur

no o norte da Africa e o cen

tro da Ásia, ocupado pelas
rríbos da Melanésia..
A

.

mistura das duas raças
operou-se por duas formas di
ferentes: a colonização pacífica
e a conqu ista belicosa.
A recordação destas lutas se

culares apagou-se completa
mente das nossas tradições
populares, deixando, todav ia,
nelas, duas impressões indelé
veis: o horror ao Dragão, que
consritufu o emblema dos reis

negros e a ideia de que o Dia
bo é negro. Por seu turno, os

N.egros devolveram o insulto
à raça sua rival, fazendo o seu

Diabo branco,
O Dragão era o pterodácti

lo, ou lagarto voador, tinha
bico de ave, munido de den
tes e corpo de reptil; impró
prio para a locomoção e para
a natação, as suas extremida
des anteriores terminavam por
um dedo de grande comp ri

mento, que servia de suporte
a uma membrana análoga à
dos morcegos. Muitos eram de
dimensões consideráveis. São
estes animais antediluvianos
os dragões da Fábula, e a ima
ginação não pode criar mons
tros mais horrendos dos que
os que viveram no período ju
rânico.

Nos tempos Íongíriquos da
sua soberania, os Negros pos
suíam centros reli.!Hosos no

Alto Egipto e na India. As
suas construções ciclópicas
a,meavam as montanhas, da
Africa, do Cáucaso e da Asia
Central, A sua organização
social consistia numa teocra

cia absoluta. No vértice, sacer
dotes temidos como deuses;
na base, rríbos irrequietas, sem
família reconhecida, as mu-

·lheres escravas. Esses sacer

dotes possuíam conhecimentos
profundos, o princípio da uni
dade divina do Universo e o

culto dos astros que, sob o no

me de Sabeísmo, se infiltrou
nos povos Brancos.
Mas o culto, por que os sa

cerdotes rdos Negros domina
ram, era um culto inferior.
Sustentavam nos seus templos
enormes "serpentes e pterodác
tilos, raras sobrevivências de
animais antediluvianos, que
faziam adorar como deuses e

com que aterrorizavam a mul
tidão. Davam a comer a essas

serpentes a carne dos prisio
neiros.
Entre a ciência dos sacer

dotes negros e o feiticismo
grosseiro dos povos, não exis
tia, porém, ponto intermediá
rio de arte idealista de mito
logia sugestiva. Quanto ao

mais, possuíam uma indústria
já adiantada, sobretudo a de
manejar pela balfsrica massas

colossais dê pedras e de fun
dir os metais em fornos imen
sos em, que faziam trabalhar
ós prisioneiros de guerra.
Entre esta raça poderosa,

pela resistência física,! pela
energia passional e pela capa
cidade afectiva, a religião foi,
pois, o império da força pela
terror. Esta raça teve, primi
tivamente, o nome de Hala
siou, e sucedeu no domínio do
Mundo, à raça Austral, ou a

Vermelha, e fez do Alto Egip
to o seu santuário. A Natu
reæa .e Deus nunca apareceram
à consciência desses povos in
fantes senão sob a forma do
Dragão, do terrível animal
antediluviano, que os reis fa
ziam pintar nas suas bandei
ras e que os sacerdotes. escul
piam sobre as portadas dos
seus templos.
Nesta ligeira dissertação

acerca de como a cív iljæação
europeia é oriunda da Africa,
volvam.os 05 nossos olhares
para os africanos actuais. E
aqui vem a propósito trans
crever o que publiquei neste

jorna], no número 931, que é
como segue:
«O Despertar dos Africa

nos - Os pretos estão acor

dando actualmente. A Euro
pa, já está qesenvolvendo as

colónias da Africa, com gran
des capitais, para se opor ao

influxo comercial dos Estados
Unidos e dos países america

nos, em geral.
«A república da Libéria, na

Africa, foi fundada em 1822,
por pretos americanos. Nos

E. Unidos há perto de 22 mi
lhões de pretos; e, em 1948,
88.000 estudantes negros; 31
deputados negros estaduais e

2 senadores.
«A aversão dos pretos aos

brancos é profunda. A litera
tura nôrte-americana actual
reflete isto. Há muitos escri
tores pretos. Muitos são comu
nistas. Lutam pelos seus inte
resses contra os brancos. Há
lá a «Liga Universal dos Pre
tos». Marcos Garvey exige que
lhe dêem a Africa para sede
do seu governo.
«Há a «Black Star Line»,

linha de navegação para a

Africa, dirigida só por pretos.
t de crer que, no .íim do sé
culo actual, os pretos sejam
fortes e ataquem a Europa,
como atacaram nos séculos
VII e X, invadindo a nossa

Península; e, anteriormente,
em tempos pré-históricos, ti
veram uma grande guerra com

os europeus, invadindo o nos

so continente.
«Em S. Paulo, no Brasil,

nos sábados e dom ingos, à

noite, juntam-se milhares de
negros, no «Centro», numa

atitude calma, mas ostensiva
mente subtil de personalidade,
para fu}ura.s reívindícações,
embora no Brasil não haja
diferenças racrais. Segundo
notícias dos jornais, até na

Africa há agentes soviétieos,
difundindo ideias comunistas.
«Vários sociólogos e pensa

dores afirmam, desde o fim dó
século passado, que o «per'igo
amarelo» paira sobre a Eurõ
pa, devido à raça branca, que
os asiáticos acham materialis
ta, petulante, prepotente, vai
dosa da sua beleza e inteli
gência, mas cheia de vícios,
sobretudo da hipocrisia para
lins comerciais.
«Também os africanos cul

tivam esse ódio, dizendo que
os brancos os desprezam, mas

os levam para a Europa, para
ajudarem as suas guerras; que
copiam as suas danças (fox
-trot, swing); a sua música

(jazz-band) ; o seu vestuário; a
tanga; e a sua escultura e

Pela Província "Jardins Su,spensos
Vila Real S. António

Incêndio - Na madrugada de
13 do corrente, declarou-se um in
cêndio no armazém de serração

.

de madeíras pertencente ao sr.

Manuel da Silva Domingues,
. A vizinhança ficou alarmada, a
ponto de transportar para a rua.
as roupas e mobiliàrio, com re-

. ceio de que o fogo se propagasse,
. assistindo cornInqutetação ao com-

bate ás chamas.
Sob à comando do sr. Luis Car

doso de Figueiredo, a Corporação
de Bombeiros Voluntários desta
vila actuou com bastante pericia,
tendo evitado que o fogo se alas
trasse aos armazéns contíguos.
que servem de depósito de madeí-
ras.

.

.
-

Calcula-se que. os prejuízos se

elevem a mais de .urna centena de
contos, íncluínde-uma .serra e uma

plaina rnecânlcasv. que estão a co-

berto pelo seguro.
.

Ténis de Mesa - Na sede do
Clube Náutíco, desta vila, iniciou
-se-cum torneio de ténis de mesa,
no qual participam 10 equipas-C.

Luz de Tavira

o tempo-O frio continua aqui
a pairar Intensamente, notando-se
todas as manhãs grossas camadas
dé neve, o que causa apreensões
aos propr-íetàrtos, pois em nada
beneficia o estado geral das cul
turas; pelo contràrio, atrasa o de
senvolvimento das sementeiras,
bem como a floração das amen

doéíras. Deste modo, torna-se sen

tida a falta de chuva. r

Partida - Acompanhado de sua

esposa e filhinhos, [à partiu pará
Lisboa o sr. Dr. Humberto Sérgio
de Brito Avô, m¡édico, na capital.

....ascimento - Teve o seu bom
su-cesso, nesta localidade, dando
à Iuz uma interessante criança do
sexo feminino, no passado dia 3,
a sr. a D. Cesaltina doe Reis Mor

gado, ésposa do sr, José Gregório
Morgado.
Mãe e filha encorrtt-am-ae bem

-C.
.

pintura (prímitivismo, mas

corn o rótulo tal<so de «futu-
rismo»). .

«Esta verdade. "'é uma ver

gonha para nós, europeus, que
tanto blasonamos da nossa

civilização,
.

6 copiarmos dos
pretos, a que çhamamos sel
vagens, as suas danças, músi
cas, vestuário e arte, modal i-.
dades que apodamos de exóti
cas. Mas decretou-se que estas

cópias servis eram modernis
mos, requintados, o último
grito da moda. ;.

.

«E, no século XIX, nasceu
a independência das colónias
americanas. Neste fim do sé
culo XX, have-rá a indepen
dência das da Asia e da Africa.
«A América para os ameri

canoso é a doutrina de Mon
roe. «A Àsia para os asiári
cos» é a doutrina do Japão.
«A Africa para os africanos»
é a doutrina dos pretos.
«E isto já se está a verifi

car nos movimentos separa
tistas, ou nacionalistas, do
Egipto, Tunísia, Argélia,Mar-

'

rocos e Africa do Sul inglesa».
A confirmar o que então

.d isse, respigo duma Revista,
o que se segue:.

.

A seita «Mau-Mau», no

Quénia, é ';,uma. confrazía -se

creta que fez Q juramento de
expulsar os brancos por todos
os meios, sendo a Dança da
Morte um dos seus principais
ritos. Há na Africa centenas

destas associações secretas, tais
como: «O» Leopardos Huma
nos» na Nigéria, os «Homens
Leões» no Tangan ica, etc.,
todas coligadas para a expul
são dos brancos do continente
africano.
E o célebre profeta Nostra

damus diz-nos: que a última
guerra no Mundo, de 1973 a

1988, s�rá a invasão dos ára
bes, aliados aos persas, líbios
e etíopes, do Oriente e da
Africa, à Europa pelo Sul.
Seguir-se-á a Paz Universal,
com a vitória final do Cris
tianismo de Cristo, tendo sido
feita a unificação das religiões
na sua pureza primitiva.

Damlão de Vasconullvs

Poemas de Hernani de Lencastre
Do nosso prezado colega «Diário

do Alentejo» com a devida vénia,
transcrevemos a crónica literária
do ilustre jornalista Julião Quinti
nha, em crítica feita ao livro «Jar
dins Suspensos», da autoria do
nosso colaborador e amigo SI.

Dr. Hernâni de Lencastre.

Todas as composições me pare
cem perfeitas. de harmoniosa vi
bração poética que procura altu
ra, dum requinte natural que é

presença de arte, .neste livro de
poemas, «Jardins Suspensos», do
Dr. Hernâni de Lencastre. Terei
dificuldade em salientar uma ou

outra composição, pois todo o li
vro é de uma singular unidade es

tética. É mesmo o sentido estético
o traço dominante desta poesia,
não por 'prernedítação na sua fac
tura, mas pela natural atitude do

poeta, que se adivinha e sente
através dos seus versos - tratados
com esmero, com o amoroso or

gulho com que um jardineiro ar

tista cuida das suas mais belas e

raras flores.
Há neate poeta, que pela primei

ra vez tenho o gosto de ler, depois
da inspiração primorosa, que lhe

sugere temas invulgares, o senti
do hieràtico da forma, que se ajus
ta ao pensamento ascensíonal, sem
rebuscas preciosas, sempre com

bom gosto e elegância de espírito.
Dir-se-ia que o artista controla

sempre o poeta.,. se este careces

se de ser controlado. Mas não pre
cisa, porque as qualidades do poe
ta e do artista se entrelaçam nu

ma espontânea comunhão de sen

tímentos e de expressões, em de
manda dos nobres ideais de bele
za e perfeição, que as noites mile
nàrias envolvem de sombras, de
sonhos e misterios tentadores.
Se tivéssemos que definir o sen

timento ou a emoção do pOeta
como artista e homem de requin
tada sensibilidade. produto huma
no da Natureza misteriosa, com
plexa, terrível e maravilhosa
não encontraríamos melhor tinta
descritiva do que a que fixou es

tes versos, dum belo impressio
níarno.. que reproduzimos do «Pre
lúdio de Abertura» do seu livro:
•••••••••••••••••••••••••••••••••• °0

Até mim, chega apenas o rumor.

,álido, de suaves vibrações
e de sons levemente harmoniosos •••
Como o das aves presas, o meu canto

é um grito que sai sem mais nem mais,
- mistura de revolta e bebedeira,
de luz, de cor e mágico quebranto,
por vezes salpicado de alguns ais,
como a água nas pedras da ribeira,
ao fugir, entre as margens sinuosas,
a caminho do mar aberto e vasto •••

...................................

Este trecho do poema, se não
nos diz tudo que encontramos nos

variados temas que o poeta soube
desenvolver no seu magnífico li
vr-o, dà-nos um traço expressivo
do seu temperamento- um pouco
à semelhança ao que nos sucede
ouvindo certas notas musicais que
logo nos permitem adivinhar

por exemplo - as composições de
Puccini ou de Borodini.

Poderá inferir-se destas ligeiras
impressões que apenas procuro
interpretar o requinte estranho ou
a belesaFormal da poesia destes
«Jardins Suspensos»? Não é esae
o meu propósito. E, claramente,
direi que no livro. a par do esteta.
está o homem de pensamento e 'O

�

poeta que apreende e Inter-preta,
superiormente, o sentido humano
e o destino dramático da vida. Po
deria documentar aminha opinião
com a transcrição dalguns poe
mas e sonetos. Transcrevo este,
bem mais significativo do que as
minhas palavras:

O que fica de mim 7 Sim, eu quem sou

8 o que posso esperar do meu Destino 7 ••
••• O que fica do som dum violino

,
e o que fica da luz que se apagou?

Um crâneu, reduzido a orâneo só,
extinta aquela luz que nele ardia
e a palavra, o sonho em qua vivia,
não representa mais que um grão de pó.;.

O que fica das ânsias que há na genIe 1

O que fica da dor por mais cruenta 1

Os sinais negativos, tão.sõmante l ••

••• E o lropel dum relógio, cavalgando
através da campina pardaeenla
do Tempo que lá vem •• e vai passands,

Gostariamos de transcrever e

comentar outros belos sonetos,
mormente aqueles que se intitu
lam: «Sic Transit ... », «A Dúvida»
e eEatr-anha Luz», e alguns poe
mas, como «Colunas Quebrada».
Não o consente o espaço de que
dispomos. Nas nossas' impressões
pretendemos demonstr-ar, em pou
cas palavras, que e eete um belo
livro de versos que não se con

funde com tantos livros vulgares,
e que muito gostámos de o ler.

Edição apurada com uma capa
desenhada pelo autor.

Julião Quintinha

VENDr-SE
Uma courela de terra, no

sítio do Laranjeiro, freguesia
de Moncarapacho, que consta
de terra de sequeiro, com vário
arvoredo.
Uma courela de terra, no

sítio de Quatrim do Sul, f:re-----
guesía de Moncarapacho, que
consta de terra de sequeiro,
vário arvoredo e casas de mo

radia ..
Estas propriedades são per

tença de Virgílio Manuel Soa
res Dias, morador na Luz de
Tavira. >,

Recebe propostas em carta

fechada, até ao dia 31 do cor

rente o Advogado Eduardo
Mansinho, COlIt escritório em

Tàvira, reservando o direito
de não entregar se a proposta
mais alta não convier.

A COMPETIDORA
E' a casa de José Augusto Neves

Praça da República, 28-Rua Gonçalo Velho, 2, 4 e 4-A

Esta casa preza-se em ter o sortido mais

completo de Lanifícios, Algodões e Sedas.

e a casa que mais sortido tem, que mais
barato vende e que melhor serve os seus

Ex."?" clientes e amigos. Faça V. Ex." uma
visita a esta casa para Ver e crer como

S. Tomé e apreciará as exposições feitas
semanalmente nas suas montras, assim
como a especialidade dos artigos que
tem permanentemente. Agora, com um

novo melhoramento, tem à vista o colos
sal sortido da .sua selecta existência.
O maior e mais completo sortido de
Vestidos e Casacos para Senhora e Me
nina, Malhas, muitas malhas para inverno.

Gaberdines, Samarras, Canadianas, Trin

cheiras, Fazendas para fatos e Fatos feitos
para Homem e Rapaz, Chapeus, Camisas
Limpope, a melhor e mais fina camisa de
colarinho anti-ruga, Pijamas, Pano, Flane
las, Cobertores de Lã e Algodão, etc., etc.

•
Tudo pelos preços mais módicos do mercado
Sobretudos prontos a vestir a 120$00, preço único.
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Companhia de Conservas Balsense

rlssczmbleia (jeral Ordinária

I.a e 2.a Convocatórias

Nos termos do Art." 27.0 dos Estatutos convoco a

mesma Assembleia a reunir no dia 2 de Fevereiro próximo
futuro, pelas 14 horas, no seu escritório, a fim de deliberar
sobre a aprovação do Relatório, Balanço e Contas da Ge
rência, o respective parecer do Conselho Fiscal e bem as

sim dar cumprimento aos Artigos 21.0 e 29.0 dos nossos Es
tatutos.

Não havendo número legal de Accionistas para poder
funcionar a Assembleia Geral, fica desde já convocada,
para o mesmo .fim, a reunir Ino ,dia 16 .do mesmo mês no

local e hora indicados.

Tavira, 11 de Janeiro de 1953.

() ()re�idenfe da Á��embleia f;eral

José Francisco Teixeira d'Azevedo

Por esse

'Mundo fora •••
(Continuação da 4.a página)

Truman afirmou ser urgente
evitar que os dirigentes sovié
ticos se aproveitem das agita
ç£5es existentes na Âsia e na

Africa.

-. fim de �e scluclcnar,
� dentro do espírito da

Constituição, o proble
ma das relações entre o Esta
do e a Igreja, Tito conferen
ciou com alguns bispos jugos
lavos, tendo-se chegado a acor

do quanto à constituição de
uma comissão que estude as

relações referidas.

� ellun(J() o llenu'al Oullhau-
3 me, residente - geral da

França em Marrocos, o

centro da unidade europeia é
o bloco «Portugal, França, Itá
lia e Espanha», unidos por
uma mesma fé, a mesma tra

dição e grandes virtudes.
Imparcial

Calendários
Do sr. João Nunes Sequei

ra, de Santo António· das
Àreias, fabricante dos exce

lentes pimentões «Flor do Pe
reiro» e dos papéis de fumar
Sem-Fim, recebemos a oferta
de 2 calendários para o cor

rente ano.
•

Também da Companhia de
Seguros Europêa recebemos a

oferta de um calendário para
uso da nossa Redacção.
Os nossos agradecímentos.

Júlio' Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tats, 368

Pela Imprensa
Ecos de Belém

Completou 21 anos· de exis
:)ênda este nosso prezado ca

marada, órgão da defesa dos
interesses de Belém, que é in
teligentemente dirigido pelo
sr, Custódio Baptista Vieira.
Fazemos votos pelas pros

peridades de cEcos de Belém»
e, pela passagem de mais um

:

aniversário, cumprimentamos
todo o seu corpo redactorial.

O Mundo Ilustrado

Recebemos a visita desta
excelente revista que se publi
ca em Lisboa, cuja apresenta
ção gráfica e interessante co

labcraçâo são dignas de apre
ciação; e, por tal motivo, a

recomendamos aos nossos lei
tores.
O número que temos na

nossa frente apresenta 100 pá
á,inas, com 70 em rotogravura.
E seu Director e Editor o sr,

Fernando Fragoso. Agradece
mos a gentileza da visita e

vamos ,gostosamente permutar.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro -Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que «António Domingues
Gonçalves» requereu licença para
instalar uma moagem de farinhas
para alimentação de gados, in
cluída na 3.a classe, com 08 in
convenientes de barulho e perigo
de incêndio, situada em Faz-Fato,
freguesia da Conceição, concelho
de Tavira e distrito de Faro, con
frontando ao Norte, ao Sul, ao Nas
cente e ao Poente com o requeren
te.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas ínteressadaa apresentar
reclamações, por escrito, contra
a concessão da licença requerida
e examinar o respectivo proceeso
n e s ta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis
trito de Faro, n.O 2, 2.° (Edifício da
Mutualidade Popular).
Faro, aos 8 de Janeiro de 1953

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
João António da Silva Graça Martins

Aparelhos de T. S. F.
Em 2.a mão. Bom estado.

Vendem-sa dois baratos.
Nesta Redacção se informa.

Instituto de Beleza "CARDOSO"
Atelier onde V. Ex." podem efectuar
as vossas permanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos

Quereis desfrtzar os cabelos?
PROCURltl ESTE INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

:•••••••�•••••••••••�••: � Companhia de Pescarias Balsense no Algarve! NotíCias Pessoais !
:....... •••••••: rlssembleia Geral Ordinária
Fazem anos:

Aniversários

CONVOCilTÓ�I�
São convidados os Snrs. Accionistas da «Companhia

de Pescarias Balsense no Algarve», a reunir-se em Assem
bleia Geral Ordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade,
no dia 1 de Fevereiro próximo, pelas 14 horas, para proce
der à discussão te votação do relatório e contas da Gerên
cia da Direcção, relativas ao exercício de 1952, das respec
tivas propostas, e do parecer do Conselho Fiscal, e bem as

sim proceder à eleição dos. respectivos Corpos Gerentes
para o biénio de 1953-1954, conforme o disposto no § único
do art." 33 dos Estatutos da Companhia.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por
falta de número de Accionistas ou suficiente representação
de capital, fica a mesma desde já convocada para o dia 15
do mesmo mês, no local e hora indicados.

Tavira, 11 de Janeiro de 1953.

() ()re�idenfe da 4�sembleia f;eral

José Francisco Teixeira d'Azeoedo

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

pa.ssará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar

I

I

Hoje - Mlle. Maria José da Pal
ma Gonçalves, D. Maria Francisca
Negrão Cabrita Gomes, srs. Reve
rendo Domingos Duarte, José Leo
nardo Nogueira e Eduardo Leo
nardo Galhardo.
Em 19 - D. Maria Luísa da Trin

dade Custódio Palermo, D. Maria
Olinda Costa Trindade, D. Maria
Luísa Trindade Mendonça, D. Ali
ne de Moura Guerreiro Vaz, Mlle.
Maria da Graça Mil-Homens, me
nina Maria Luísa Pires Modesto e

sr. José Manuel Padinha.
Em 20 - Srs. Sebastião José Dias

e Sebastião Baptista Leiria.
.

Em 21 - D. Cristiana Lopes Cor
deiro, D. Lucília Inês Mateus de
Araújo Oliveira, menina Maria da
Encarnação Galhardo Cardoso, srs.
Dr. Zózimo Ramos e Luis José Ri
beiro de Jesus.
Em 22 - D. Maria Luisa Viegas

Ventura, D. Isabel das Chagas
Oliveira e sr. Màrio Vicente Cor
reia de Matos.
Em 23 - D. Maria Bíbiana Fer

reira Leiria, menina Maria da

Graça Lopes Rodrigues e ar, João
Corvo Domingues.
Em 24 - Mlle. Maria Fernanda

Peres Jara, D. Celeste Martins
Viegas Cesàrío, menina Maria João
Soares Lobato Centeno, menina
Maria Ondina Lopes Rodrigues,
menina Maria de Fátima Almeida
da Conceição, are. Augusto Perei
ra Neto, António José da Costa PI
res e Francisco da Fonseca Franco

Partidas e chegada s

Vimos nesta cidade o nosso pre
zado amigo e conterrâneo er, En
genheiro Francisco Rodrigues, só
cio e director da Fàbrica das Gai
votas, residente em Lisboa.

Gasamentos

;

No dia 10 do corrente, realizou
-se na Capela dos Olivais o enlace
matrimonial da sr.a D. Maria
Eduarda Parreira, natural de Ta
vira gentil filha do ar. José Augus
to Parreira e da er. a D. Ermelinda
de Jesus Parreira, com o sr. Arsé
nio Rosa Mouro. Paraninfaram o

acto, por parte da noiva, a sr.a D.
Maria de Lourdes Raequílho Ra
poso e o sr. António Esteves Ra
poso; e por parte do noivo a. Br.a
D. Maria Sofia da Silva Amaro e o

sr. Arsénio Rosa Amaro. Após a

cerimónia foi servido um fino co

po de água aos convidados. 08
noivos fixaram residência em
Moscavide.
Aos cônjuges desejamos muitas

felicidades.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe d a

Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que «Francisco Martins»
requereu licença para instalar
uma oficina de reparação de veí
culos-automóveis, com garagem'
de recolha, incluída na 2.a classe,
com oe inconvenientes de baru
lho, cheiro desagr-adável, fumos,
perigo de explosão e de incêndio,
situada na Rua de Gonçalo Velho,
com oa números catorze e dezas
sels de polícia, freguesia de Santa
Maria, concelho de Tavira e dis
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perígosasjou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen
tar reclamações, por escrito, con
tra a concessão da licença reque
rida e examinar o respectívo pro
cesso nesta Circunscrição Indus-

.

trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.v 2, 2.° (Edi
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 8 de Janeiro de 1953

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
João António da Silva Graça Martins

PRÉDIO
I

Vende-se, com 1.° andar e

rés-do-chão, na Rua Almi
rante Cândido dos Reis, n."
147 a 151 e Rua 1.° de Dezem
bro, n." 1 a 5, nesta cidade.
Aceita propostas em carta

fechada, até ao dia 20 do cor

rente, o Advogado Eduardo
Mansinho, em Tavira, resez
vando o direito de não entre

gar o prédio, se o preço não
convier.

CASA
Com grande quintal, no centro

da cidade, vende-se.
Informa-se na Tabacaria San

tos, debaixo dos Arcos-Tavira.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N A M O RA DO"
é a marca registada da firma].lt.Pacheco, de Olhão

t\venida da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

------------

I #

RELOGIOS
lt aquisição d e ralõ glo que ão seja de
marca garantida, o p r e j u l z o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilfdade,
. não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma'
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
T rl V I RI rl

J. A.PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO�
tenham a consagração do

público que os consome.

I TELEFONE 13 APARTADO 13
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Pela Cidade A Casa do Povo Teat."us e Cinemas() �atal de lÇ)¿j2

. l\qui, não entram

menores! �� �anla �alarina
Tal como sucede nas tem

pestades, às quais se segue
sempre a bonança, também
aos períodos intensamente fes
tivos sobrevem a calmaria do
ramerrão quotid iano,
É precisamente um desses'

vazios - desmanchar de feira
- que atravessamos nesta pri
.meira quinzena do neófito
1953.
Passou o Natal e o Ano

Novo. Diluiram-se já na vo

ragem do tempo os últimos
ecos da sua passagem festiva.
Guardaram-se os lindos pre

sépios, de tão doce evocação;
desmancharam-se os pinhei
ros engalanados, coloridos e

refulgentes, agora tristes des
pojos, coroando de verde os

carros atestados da limpeza
municipal. Varreram-se das
montras (na sua maioria, lin
damente decoradas, empres
tando às principais artérias da
Capital, de noite, uma vistosa

It feérica ornamentação, q-pe
tinha um pitoresco bem ori

ginal) a neve simbólica e os

ramos não menos simbólicos
de azevinho que as ornamen

tavam, E tudo voltou ao ritmo
mecanizado e áspero da vida
de todos os dias.
Não choremos o paraíso

perdido. Deixemos tão ingé
nua mágoa ao espírito infan
til, exteriorizada na expres
são dolorida daquela garoti
nha confidenciando a outra:
- Que pena eu tenho. De

via ser sempre Na tal! ...

Munumentu a· Uuarte

Pacheev, em Luulé

Pelo Boletim de Dezembro
findo da Casa do Algarve,
agora distribuído, se dá co

nhecimento do início da cons

trução, em Loulé, do monu

mento ao grande Ministro
Algarvio: Duarte Pacheco.
Estão de parabéns todas as

Câmaras do Algarve e, com

elas, a Casa Regional do Al
garve, em Lisboa, que, num

momento feliz, tomaram a

iniciativa de erigir, "em pedra
e bronze, na terra natal de tão
chorado estadista, um monu

mento que perpetuará a me

mória de quem soube, sucum
bindo ao serviço da Pátria,
e] evar a sua província. Nos

meios afectos da colónia al
garvia, é grande a satisfação
por tão digna e justa home
nagem.

Como nota saliente dos nos
sos cinemas, tivemos a estreia
de mais um filme português:
As Duas Causas, levando ao

S. Jorge enchentes formidá
veis. Alyes da Cunha, seu

principal protagonista,. enche
o filme corn a sua grandiosa
personalidade artística. Tra
balho sério e honesto.
Mariana Vilar, de uma be

la interpretação, marcando
uma notável actuação, que
tende a contar imensamente
para a sua craveira artística.
Artur Semedo fez um advo
gado à altura dos seus méri
tos profissionais. Elvira Ve-
,Iez, Santos Carvalho e Salva
dor, muito bons, nos papéis
dístribuídos. Vasco Morgado I

e Assis Pacheco, com rábulas,
acertados.
Um filme de Henrique Cam

pos, cuja peça, escrita por Al
berto Morais e Mário Duarte,
teve, de certo modo, uma té
cnica convencional, dada a

transposição da cena para a

película. Um dos bons filmes
nacionais, que agrada imenso
à película. Um dos bons fil
mes nacionais, que. agrada
imenso à população alfacinha.
O Teatro Monumental, com

a estreia da Companhia de
Bailados de Janine Charrat,
deu à capital um sensacional
espectáculo de incomparável
beleza, que tem sido aplaudi
do delirantemente.
N o D. Maria II, subiu à

cena, obtendo um esplêndido
êxito, a peça de D. João da
Câmara, Meia Noite. No
mesmo espectáculo, prossegue
a comemoração do centenário

do grande dramaturgo, Na

presente quinzena, não vimos
assim mais nada que nos me

reça ponto de referência.

Árfes J)lásfit:as ne S.. �" I.

São uma centena de traba
lhos que o escultor Martins
Correia e o pintor João San
tiago expõem, no Salão do Pa
lácio Foz. Quanto a este úl
timo, gostámos dos seus dese
n.hos «O Cavalo Branco,) e

«Pescador e Barco». De Mar
tins Correia, do qual já co

nhecíamos alguns sólidos e

vigorosos retratos, apresen
tam-se algumas obras de vi

gor artístico e austeridade de
modelado. Nas suas obras,
sobressai muito a Poesia.

Luís Sebastiiiu Pet"es

. Comnanhla Jiafael de UIi
veira - N o próximo dia 27 do
correnre, vem realizar no Tea
tro António Pinheiro, desta
cidade, um grandioso espectá
culo, a Companhia Rafael de
Oliveira, tão querida do nos

.0 público.
Apresentará a obra prima

de Almeida Garret «Frei Luís
de Sousa» há pouco estreada
em Faro, e cuja crítica publi
caremos no próximo 'número
do nosso jornal.
A distribuição é a seguinte:
Manuel (Frei Luís) de Sou

sa, Fernando de Oliveira; Do
na Madalena de Vilhena. Ge
ny Frias; Dona Maria dé No
ronha, Gizela de Oliveira;
Frei Jorge Coutinho, Fernan
do Frias; O Romeiro, Eduar
do de Matus; Telmo Pais.
António V i le la; Miranda,
Carlos Frias; Prior, Carlos
Frias; Irmão converso, Ra
fael de Oliveira; O Arcebis
po de Lisboa, Rafael de Oli
veira; Doroteia, Lucinda Trin
dade. Clérigos, Frades, Cria
dos, etc.. Lugar da cena, À I
mada.

Continuação da 1.a página

sivel e que talvez pudéssemos
contar com a representução
de Santa Catarina.
Estamos certos que o seu

trabalho foi árduo e o sea

bairrismo estava comprovado;
pois, oito dias depois, já o

grupo entrava em ensaios.
Outro nome não pode esca

par às nossas apreciações so

bre a Casa do Povo: é o do
seu ilustre clinico o Dr. Ti
móteo Coste, que não sendo
oriundo de Santa Catarina,
pode considerer-se sea filho
adoptivo, pela amizade que de
dica à freguesia, a ponto de o

levar a constituir ali familia.
O sea âmbito de favores não
se limita apenas aos associados
da Casa do Povo, mas sim a

todos os habitantes da simpá
tica aldeia serrana.

O sea elevado grau de cul
tura, em relação ao meio, nun-

Talvez, de Santa-Luzia,
.

O Balé e a sua Bia,
Um casal de tenra idade. o o

Ela inda não fez dezoito,
Ele, um moço, todo afoito,
Vêm ao cinema, à cidade.

Ah r mas a lei dos menores

Vem causar-lhe dissabores
E à sua cara metade. o o

O porteiro achou-a nova

E, então. quis tirar a prova,
Plo cartão de identldade.

Eu, dessas coisas, não sei,
Diz ele, nem vi a lei,
Trago aqui minha mulher;
Ela vai para onde eu for,
O que é uma prova de amor,
Cumpro, aseim, o meu deoer.

O porteiro, renitente,
A entrada não consente;
E a exposição, muito embora
Fosse clara ... em reoindicta,
Só podia ver a fita,
Ficando a metade fora o • o

E o marido, desolado,
o

Insistia, acalorado,
PIa falta de humanidade,
Ou mà interpretaçâo,
Daquele guarda-portão,
Da lei da menoridade.

-;- Olhe que eu perco a cabeça,
E minha mulher, não esqueça
Que não precisa letreiro ro .•

Creia 'que eu hão o iludo,
E casada, sabe tudo o • o

Pode entrar, senhor porteiro r

ZÉ DA RUA

•

Comlssâc Án€ai'iadura de
Á€asalhvs para us Pub."es

A Comissão angariadora de
agasalhos para os pobres do'
Natal de 1952 agradece a to

dos que colaboraram na sua.

obra e to.cna pública a seguin
te nota de receita e despesa:
Receita-Co m p an h ia II:

1.600$00; Fábrica J. J. Celorico
Palma: 100$00; Fábrica de
Moagem J. A. Pacheco: 100$;
Particulares: 1.080$00. Total
de receita: 2.880$00.
Despesa - 15 chailes: 780$ ;

32 mantas: 2.100$00. Total
de despesa: 2.880$00.

•

J)usse - No passado dia 12
do corrente, tomou posse do
cargo de chefe da Secção de
Finanças deste concelho o sr.

Manuel de Sousa Peralta, que
durante alguns anos exerceu

com bastante competência as

funções de adjunto da Inspec
ção Geral pe Finanças.
Ao acto da posse ass:istiram,

além dos funcionários da Te

souraria da Fazenda Pública e

da Secção de Finanças, o sr.

Dr. Alberto Baltazar Coelho,
meritíssimo Delegado do Pro
curador da República da Co
marca de Tavira, e o sr. Acá
cio Fernandes Figueiredo, che
fe da Secção Central da Secre
taria Judicial da Comarca.
Apresentamos os nossos

cumprimentos ao sr, Manuel
de Sousa Peralta, fazendo vo

tos pelas suas felicidades no

desempenho das suas novas

funções.

Novo. Correspondente
Foi nomeado correspondente

do nosso jornal, em Vila Real
de Santo António, o sr. Nar
ciso Fernandes, com quem, de
futuro, serão tratados todos os

assuntos referentes a noticiá
rios para o «Povo Algarvio:.,
naquela importante vila.

o Rancho Folclórico

ca foi motivo de afastamento
de qualquer reunião, onde se

discutam ititeresses da fregue
sia, porque ele, como qualquer
bom babitante da aldeia, vive
e sente os problem-as de inte
resse para o seu desenvolvi
mento, e vem a propósito dizer
que foi um dos activos impul
sares para a instalação da rede
telefónica em Santa Catarina,
me1boramento há pouco reali
zado, conforme noticiámos, e,

para o qual, a Casa do Povo
também deu o sea apoio, o

que é [usto salientar.
Isto signiiice que o Dr. Ti

móteo Costa não é apenas o

médico da freguesia, mas sim
um sea devotado amigo, com
quem o povo pode contar, não
5Ó nas horas em que a doença
lhes bate à porta, como quan
do é necessário fazer vingar
os mais legitimas interesses
da terre que escollheu para
viver e, possivelmente, para
servir de berço a seus filhos"

São estas justas considero
ções que, há muito, desejáva
mos fazer à Casa do Povo de
Santa Catarina, aos seus diri
gentes e aos seus mais directos
servidores, não esquecendo se
quer o sr, José Pereira, pes-
50a modeste; activo cobrador,
para quem o organismo não é
só o ganha pão, mas sim qual
quer coisa de mais elevado,
que ele serve com o mais di
ligente carinho.
Dotada de um excelente edi

ficio, a Casa do Povo de San
ta Catarina, não sendo daque
las que têm a vida. mais desa
fogada, todavia, vai prestando
aos pobres o seu auxilio, den
tro do possive1, cumprindo
fielmente a nobre missão para
que foi criada, demonstração
clara e absoluta de que o cor

poretivismo português não é
uma palavra vã.
Todos quantos a servem são

nacionalistas e católicos de
bons principios.
Só nos resta, ao terminar

estas breves notas, desejar à
Casa do ,Povo de Santa Cata
rina, neste limiar de 1953,
muitas prosperidades.

Cap. José �os Santos Cauam
Faleceu há dias em Porti

mão o sr. Capitão José dos
Santos Cavaco, antigo Coman
dante Distrital da Polícia de
Segurança Pública.

ACCÕES
,

Vendem-se 2 lotes:
Um, de 5 acções, da Compa

nhia de Pescarias Balsense;
e outro, de 25 acções, da Com
panhia de Conservas Balsense.
Nesta Redacção se informa. Outono••• Inver-not, ••
Empregado de Balcão Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender

-se, comprando os melhores e mais modernos artigos

. Os melhores, mais [onhe(i�as e a[re�ita�as marras �e [aUa�o
PrlRrl CrlVrlLNrIRO:

ATLAS, NILO, HERCULES
Prl Rrl srNHOR�:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO
Formidável colecção de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

GRONDB SORIIOO DB PAIOS PROHIOS R UB�I1R:

Precisa-se para mercearia
com ou sem prática.
Nesta Redacção se informa.

•

fa."mácia de scrvlco - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Simplício.

Arrenda-se

Moinho de marés de seis
aferidos. Tratar em Quinta
daMurteira, Fuseta. (Telef. 9)

r
)

ULTIMA NOVIDADE

tielü¡·sa 1Ç) rubls
(Relógios bons, Omega, Zenith, Longines, etc, 15 rubis)

mas para melhor servir a preços acessíveis há o

«HELOIsA e de padrões diferentes, para
Rapaz, a preços tentadores!R U B I S»19 em preto

Homem e

empedrado nas rodas do centro e contra

-pedras nas rodas de. segundos e escape.

Uma maravilha da indústria suissa

G•• É o chapéu da actualidade e que a prá
uerrelros. tica recomenda o seu uso, não sõ pela

sua qualidade como pela sua duração.

Rua Estácio da Veiga, 19
TAVIRACASA UNIL

à venda na RELOJOARIA e OURIVESARIA GONÇALVES
TAVIRA Te I e f o n e n ." 114Tel�g.: Casa UNIL

Onun[iai no "pouo Rigaruio"


